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O pariameníarfsmo pode ser, na 

teoria, o sistema de governo mais 
sofisticado e melhor adaptado às de­
mocracias estabilizadas, mas, para 
o Brasil, implantá-lo de repente 
equivalerá a um salto no escuro. Há 
um grande perigo, pois as institui­
ções correrão o risco de não fun­
cionar. 

A opinião é do ministro da Aero­
náutica, brigadeiro Moreira Lima, 
para quem a mudança do sistema de 
governo exigiria partidos fortes e es­
táveis, bem como estruturas admi­
nistrativas eficientes. Não é essa a 
nossa realidade, ele pondera, fa­
lando como simples cidadão, não co­
mo chefe militar. Em termos castren­
ses, tanto o ministro da Aeronáutica 
quanto os ministros do Exército e da 
Marinha obtiveram sucesso ao ver 

jafastadas sugestões contrárias à 
'tradição. Foi abandonada a ideia de 
exclusão das Forças Armadas da 
defesa da lei e da ordem interna. Ao 
mesmo tempo, não vingou a tese da 
transferência do Departamento de 
Aeronáutica Civil para o Ministério 
dos Transportes. Muito menos de-
senvolveu-se a sugestão para aca­
bar com o Superior Tribunal Mili­
tar. As preocupações militares, ago­
ra, fluem para assuntos gerais, como 
o da mudança do sistema e governo. 
Nenhum dos ministros fardados jul­
ga oportuno o parlamentarismo, 
ainda que ressalvem ser essa uma 
decisão dos constituintes. Acatarão 
o que for resolvido, mas o perigo é 
amplo, no caso. 

Moreira Lima, em suas conversas 
particulares, preocupa-se com a 
possibilidade, de a nova Constitui­
ção vir a ser casuística, voltada ex­
clusivamente para a conjuntura. 
Precisaria ser um conjunto de nor­

mas fundamentais capazès^dé bali­
zar o futuro e dar rumos para -Hs 
próximas décadas, nos cambos ej&r-, 
nômico, social e institucional £ # 0 _, 
tem esperanças de que o trabalho itgg*' 
Comissão de Sistematização-possÃJ 
ordenar as sugestões variaíiasè etf^ 
contrar o rumo do futuro, seja aíriâuii 
vés de reformas necessárias e posèí- "• 
veis, seja evitando aventuras eproO.j 
postas revolucionárias. " *»' u »<C 
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Terá sido por mero esauecimenf^t 

to que a Comissão Executiva çfo 
PMDB, reunida esta semana jja\ 
marcar a data da convenção'n&ci&i 
nal, ignorou olímpicamente o rejcéjK 
baixado Plano Bresser, dê"fècuper$ 
ção económica? Há quemjulgue.qi 
não. Que o omissão foi propbsfà 
para evitar comprometimento 
partido com surpresas desagradá­
veis, isto ê, com o malogra da nova 
política económica. Porque, nem li­
berais, nem conservadores, nern xi­
itas, nem progressistas se ipmbraram „ 
de dar uma palavra a respéito.Nem 
sequer a mais intima moção de soli­
dariedade foi apresentada. A'Co­
missão Executiva do maior partido 
nacional reuniu-se como, se cr pro­
grama do novo cruzado não-existis-
se. Nada sobre o congelamento, mui­
to menos, sobre a expectativa do go­
verno de reduzir a inflação a 3 ou 
4% ao mês. . \ 

Se não foi oportunismo, foi coin­
cidência, mas a verdadeé que ficou, 
para todos, a imagem do avestrufc 
enfiando a cabeça na areia durantk 
a tempestade. Porque, dessa vez, fi­
cará difícil ao PMDB tirar dividen­
dos do plano, se ele der certo. Evi­
tando comprometer-se com o insu­
cesso, o partido perde a~chance $B 
capitalizar o insucesso. .. * D 


